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RESUMO 

O termo Doença Osteomuscular Relacionada ao Trabalho (DORT) tornou-se uma das principais preocupações apresentadas por 

empregadores e trabalhadores de qualquer área que tenham carga horária muito extensa. Esta enfermidade afeta quem trabalha 

com cargas pesadas, ambiente de trabalho que não é propício, ou seja, com os recursos ergométricos não adaptados, terá uma 

maior susceptibilidade ao desenvolvimento de algum tipo de DORT, e por fatores de risco físicos, psíquicos ou sociais. O objetivo 

deste trabalho foi conhecer o índice de DORT e os fatores determinantes em cabeleireiros (as) na cidade de Barbalha, Ceará. Foi 

realizado um estudo transversal, descritivo e de análise quantitativa, com amostra de 37 profissionais cabeleireiros da cidade 

Barbalha, Ceará, uma vez que os profissionais com tempo de trabalho inferior a um ano não participaram das pesquisas. Para a 

coleta de dados aplicou-se dois questionários, o primeiro foi o Questionário Bipolar sobre as queixas clínicas dos pacientes, e o 

segundo foi um questionário semi-estruturado para análise do perfil dos profissionais, seus conhecimentos e hábitos. Os dados 

foram analisados no programa Excel for Windows Versão 2007 para a confecção dos gráficos. Os resultados mostraram que 

grande parte dos entrevistados era do sexo feminino (81%), onde a maioria tinha faixa etária de 16 a 30 anos (45%), com 

predominância do ensino médio no quesito grau de escolaridade (62%). No que se refere ao período de trabalho a prevalência foi 

de quem tem carga de trabalho superior a 8 horas por dia (56%) e 5 vezes por semana (92%). Aos que se referem dores, o ombro 

(18) é a articulação mais afetada devido aos movimentos repetitivos na maioria da a auto-medicação é feita utilizando 

medicamento analgésico (9), sem nenhum acompanhamento médico. Em relação à procura da Fisioterapia a maioria não realizou, 

mesmo aqueles que ainda sentem dores fortes. Os que procuraram auxílios fisioterápicos o principal motivo foi a dor na região 

lombar (2). Conclui-se que os fatores de risco e os sinais e sintomas da DORT estão presentes no cotidiano das atividades laborais 

dos cabeleireiros. 
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ABSTRACT 

The term Musculoskeletal Disease Work-Related (MSDs) has become one of the main concerns raised by employers and 

employees from any area that have very long hours. This disease affects those who work with heavy loads, work 

environment that is not conducive, exercise treadmill features not adapted, will have a greater susceptibility to the 

development of some kind of MSDs, and risk factors physical, psychological or social. The objective of this study was to 

know the MSDs index and the determining factors in hairdressers (as) in the city of Barbalha, Ceará. A cross-sectional, 

descriptive and quantitative analysis of a sample of 37 professional hairdressers city Barbalha, Ceará, since professionals 

with working time less than one year did not participate in the research. For data collection was applied two questionnaires, 

the first was the Bipolar Questionnaire on the clinical complaints, and the second was a semi-structured questionnaire for 

the professional profile analysis, knowledge and habits. Data were analyzed in Excel for Windows Version 2007 for 

drawing the graphs. The results showed that most of the respondents were female (81%), where most were aged 16-30 

years (45%), predominantly high school in the item level of education (62%). As regards the working time was whose 

prevalence has workload exceeding 8 hours per day (56%) and 5 times per week (92%). Which they refer to pain, shoulder 

(18) is the most affected joint due to repetitive movements in most of the self-medication is made using analgesic (9), 

without any medical supervision. Over demand of Physiotherapy most did not realize, even those who still feel severe pain. 

Those who sought physical therapy aid the main reason was the low back pain (2). It is concluded that the risk factors and 

signs and symptoms of MSDs are present in the daily work activities of hairdressers. 
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INTRODUÇÃO 

 

A DORT hoje é considerada uma síndrome 

clinica caracterizada por dor crônica que muitas vezes 

vem acompanhada ou não por alterações objetivas, sendo 

mais freqüente no pescoço, cintura escapular e membros 

superiores em decorrência do trabalho (ASSUNÇÃO, 

2001). 

A DORT vem abrangendo uma grande massa da 

população que se distribui desde a prática médica até a 

comunicação em massa. O conhecimento dos fatores 

causadores da DORT é de grande importância 

merecendo assim uma grande atenção, pois não adianta 

prevenir uma patologia se não tem conhecimento 

adequado para a causa dos distúrbios (BARBOSA, 

2008). 

Os fatores de risco estão sempre ligados a 

repetitividade, pois quanto mais se repetitivo for o 

movimento e menor o tempo o tempo para realizá-los, 

maior será a probabilidade de surgimento destes 

distúrbios , outro fator determinante é a força excessiva , 

pois a mesma agrava o desgaste físico , desta forma 

entende-se que quanto maior for a força desempenhadas 

pelos trabalhadores maior o risco dos mesmos, as 

posturas inadequadas também contribuem para o 

aparecimento desta patologia, pois posturas inadequadas 

leva o indivíduo a fadiga muscular pela contração 

prolongada dos músculos estáticos sendo assim um fator 

de risco e por fim a compressão e vibração mecânica 

pois alguns movimentos como apertar parafusos 

comprimem a palma da mão causando dano assim a 

mesma e a articulação circunvizinhos como punho e 

dedos (BARBOSA,2008). 

Outros fatores de risco bem definidos são: hora 

extra de trabalho, temperatura do ambiente de trabalho, 

ruídos, ventilação, iluminação, sendo que a maioria dos 

trabalhadores que apresentam a LER/DORT, a causa é 

atribuída ao estresse físico e mental (DELIBERATO, 

2001). 

O sintoma principal é a dor. A maioria dos 

pacientes apresenta o inicio do quadro como um 

desconforto nos membros superiores, vividos como uma 

decorrência do trabalho fazendo parte de suas profissões. 

Geralmente, eles procuram a assistência médica quando 

a dor impede a realização das tarefas (ASSUNÇÃO, 

2001). 

O objetivo foi traçar um perfil sócio – 

profissional dos cabeleireiros, conhecer o índice de 

DORT e os fatores de risco do mesmo em cabeleireiros 

(as) na cidade de Barbalha, Ceará. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa foi do tipo transversal, descritiva 

e de análise quantitativa.  

O estudo foi desenvolvido no município da 

cidade de Barbalha, localizado no sul do Ceará, 

considerada uma microrregião do cariri e sendo 

composta por uma população de aproximadamente 

43.326 habitantes. 

A População foi composta por 43 profissionais 

cabeleireiros e amostra foi composta por (n=37), da 

cidade de Barbalha, Ceará com o tempo de trabalho igual 

ou superior a um ano, com ou sem dor referida em 

coluna vertebral e membros superiores; e/ou amplitude 

de movimento reduzida nos membros superiores e 

coluna cervical.  

A coleta de dados foi feita a partir do 

Questionário Bipolar sobre as queixas clínicas dos 

pacientes e um questionário semi-estruturado para 

análise do perfil dos profissionais, seus conhecimentos e 

hábitos. Estes foram aplicados durante a sua jornada de 

trabalho. 

Os dados foram analisados a partir da estatística 

descritiva através da utilização de um software 

estatístico, Excel for Windows. Após a tabulação dos 

dados, os mesmos foram apresentados por meio de 

gráficos. 

 

RESULTADOS 

 

Foram aplicados 37 questionários onde se 

observou que 81% (30) dos cabeleireiros entrevistados 

eram do sexo feminino e 19% (7) representavam o sexo 

masculino como mostra o gráfico acima. Estes dados são 

confirmados por Dias et al. (2007) aonde o mesmo fez 

estudo que relatou predominância do sexo feminino no 

trabalho. 

Os resultados foram que 45% são jovens 

apresentando faixa etária média de 16 a 30 anos, 30% de 

31 a 41 anos, 22% de 42 a 52 anos e 3% apresentam 

faixa etária maior que 53 anos. 

 Estes dados são confirmados por Carvalho 

(2008) quando o estudo do mesmo mostra que a faixa 

etária predominante nos trabalhadores é de 26 a 35 anos. 

 No que se refere à freqüência de trabalho, 92% 

trabalham além de 5 vezes por semana,  8% trabalham 3 

vezes por semana e nenhum relatou trabalhar menos de 3 

vezes por semana. 

 O gráfico abaixo apresenta a distribuição da 

carga horária de trabalho. 
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Gráfico 1 – Distribuição da carga horária de trabalho. 

  

No que se refere à jornada de trabalho 56% 

trabalham uma carga horária maior que 8 horas por dia, 

30% trabalham 8 horas por dia e apenas 14% menos de 8 

horas diárias. Esses dados foram confirmados por Dias et 

al. (2007) quando seu trabalho afirma que a carga horária 

mais comum na jornada de trabalho é de 9 a 15 horas. 

 O gráfico 2 se refere aos fatores que 

apresentaram maiores desconfortos aos profissionais 

cabeleireiros. 

 

 
 

Gráfico 2 – Distribuição dos fatores maiores desconfortos aos profissionais cabeleireiros. 

 

O gráfico acima mostra que os desconfortos 

mais apresentados foi o estresse (28), a irritabilidade 

devido a produtos químicos (8), a ansiedade, náuseas e 

insônia (5) e o choro excessivo (1).  

Esses dados corroboram com Silva (2001) 

quando fala que o principal fator predisponente da 

DORT é o fator psicológico, dentre eles o estresse. 

Quanto a satisfação com o trabalho o estudo 

demonstrou que 95% são satisfeitos e 5% dos indivíduos 

relatam que não são satisfeitos devido aos fatores 

econômicos. 

Quanto aos relatos de desconforto durante a 

jornada de trabalho 92% apresentaram algum 

desconforto e apenas 8% não relataram nenhum tipo de 

desconforto. 

O gráfico 3 aborda os sintomas mais comuns 

sentido pelos cabeleireiros durante o expediente. 
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Gráfico 3 - Sintomas mais comuns durante a jornada de trabalho 

 

O gráfico 3 mostra os tipos de desconfortos 

mais comuns durante a jornada de trabalho sendo que o 

de maior destaque foi o cansaço muscular 30 indivíduos, 

em seguida a dor (22), a cefaléia com (17), cãibras e 

cefaleia (8), e, seguida veio a diminuição de movimentos 

(7), (6) referiram dormência e nenhum se queixou de 

outros desconfortos .  

O Ministério da Saúde (2001) apresenta que o 

principal sintoma referido como desconfortos no 

ambiente de trabalho é a dor de forte intensidade, 

disseminada e contínua. 

 O gráfico abaixo apresenta as regiões 

acometidas pelos sinais e sintomas da DORT nos 

profissionais cabeleireiros. 

 

 
 

Gráfico 4 - Regiões acometidas pelos sinais e sintomas da DORT nos profissionais cabeleireiros. 

 

 

O ombro foi a região mais acometida, seguida 

pelos punhos e dedos.  

O quesito referente á busca de algum auxilio em 

centro de saúde (68%) relatamos não buscar nenhum tipo 

de auxilio e (89%) nunca realizou uma fisioterapia; e os 

que realizaram principal motivo foi a dor lombar (2). 

Quanto à auto-medicação o estudo mostrou que os 

entrevistados utilizaram como patologia mais conhecida.
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CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que 56% dos funcionários trabalham 

mais de 8 horas por dia. O estresse é um dos maiores 

fatores predisponentes ao desencadear os sinais e 

sintomas da DORT. 

O cansaço muscular é o mais relatado dentre os 

profissionais cabeleireiros, mas 92% apresentam algum 

tipo de desconforto. 

As regiões acometidas são muitas pelos sinais e 

sintomas da DORT, mas o ombro foi a região mais 

acometida, seguida pelos punhos e dedos.  

Após o termino do estudo pode-se observar que 

a grande maioria dos profissionais cabeleireiros não 

realiza revezamentos de postos de trabalhos, pausas 

durante a jornada de trabalho, alongamentos antes e após 

o expediente. A mobília e as posturas adotadas não eram 

ergonomicamente adequadas, criando assim um 

ambiente propício ao surgimento de lesões decorrentes 

do posto de trabalho. 

Conclui-se que estudos sobre a DORT’s em 

cabeleireiras, necessitam de melhores embasamentos 

científicos, sendo que os resultados deste estudo 

revelaram o que os profissionais tendem a apresentarem 

distúrbios osteomusculares devido aos fatores de risco 

presentes na jornada de trabalho somados à falta de 

informação sobre prevenção. 

Há a necessidade de implementação de medidas 

preventivas no combate aos fatores de risco e 

conhecimentos dos profissionais quanto a estes fatores.  
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